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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: Objetivou-se com este estudo 
relatar a experiência sobre o uso de tecnologias 
educativas multidisciplinares para gestantes em 
uma perspectiva de cuidado ampliado. Trata-
se de um estudo descritivo com abordagem 
qualitativa do tipo relato de experiência 
desenvolvido em uma maternidade-escola com 
onze gestantes de alto risco. Por meio de uma 
oficina utilizaram-se três tecnologias educativas: 
talk show, simulação realística e quiz. O evento 
foi dividido em quatro estações de aprendizagem: 
pré-natal de qualidade; vínculo pais e filhos; 
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cuidados com recém-nascido no pós-parto; mitos e verdades sobre o aleitamento 
materno exclusivo. As tecnologias desenvolvidas promoveram um espaço de trocas 
de experiências, saberes e vivências que levaram à construção e à reconstrução 
do conhecimento a partir da interação entre gestantes, familiares e profissionais de 
saúde. Constata-se que o uso de tecnologias educativas aliadas ao envolvimento 
da equipe multidisciplinar pode contribuir para a mudança de paradigmas no cenário 
obstétrico, tornando a gravidez um período de informações e cuidados favoráveis à 
saúde da mãe e do recém-nascido.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias em Saúde, Educação em Saúde, Gravidez de Alto 
Risco.

MULTIDISCIPLINARY EDUCATIONAL TECHNOLOGIES FOR PREGNANT 
WOMEN IN AN EXPANDED CARE PERSPECTIVE

ABSTRACT: The objective of this study was to report the experience on the use of 
multidisciplinary educational technologies for pregnant women in an expanded care 
perspective. It is a study described with a qualitative approach of the experience 
report type developed in a maternity-school with eleven high-risk pregnant women. 
Through a workshop, three educational technologies were used: talk show, realistic 
simulation and quiz. The event was divided into four learning seasons: quality prenatal 
care; bond between parents and children; postpartum newborn care; myths and truths 
about exclusive breastfeeding. The developed technologies promoted a space for 
exchanging experiences, knowledge and experiences that led to the construction and 
reconstruction of knowledge based on the interaction between pregnant women, family 
members and health professionals. It appears that the use of educational technologies 
combined with the involvement of the multidisciplinary team can contribute to changing 
paradigms in the obstetric scenario, making pregnancy a period of information and 
care favorable to the health of the mother and the newborn.
KEYWORDS: Health Technologies, Health Education, Pregnancy High-Risk.

1 | 	INTRODUÇÃO
O trabalho em saúde é relacional e, portanto, traz como centralidade 

o trabalho vivo, isto é, os produtos do cuidado em saúde realizam-se em ato. 
Logo, a ação de cuidar implica necessariamente o uso de tecnologias de saúde 
leves (que englobam as relações interpessoais, o vínculo e o acolhimento), as 
quais devem ser intercambiadas com as tecnologias leve-duras (que agregam o 
conhecimento estruturado e sustentado nas Ciências da Saúde) e duras (relativas 
aos equipamentos e dispositivos) (MACHADO; XIMENES NETO, 2018; SCHORR et 
al., 2020). Em consequência, exige-se dos profissionais de saúde uma formação de 
qualidade, educação permanente e competências específicas para o atendimento 
de demandas do mercado de trabalho. Essas mudanças de paradigma permitem a 
construção de um cuidado ampliado e holístico centrado na perspectiva do usuário.

Nessa lógica, a educação em saúde é uma prática pautada nas relações 
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sociais entre profissionais e usuários do sistema de saúde, sendo atividade 
fundamental para promoção, prevenção e recuperação da saúde (FERREIRA et 
al., 2019). Nesse contexto de cuidar, aliar o uso das tecnologias para propagar 
a educação em saúde torna-se uma forma mais interativa de chamar a atenção 
de gestantes que apresentam maiores probabilidades de evolução gravídica 
desfavorável, tanto para ela quanto para o feto, constituindo o chamado grupo de 
gestantes de alto risco.

Assim, as tecnologias educativas utilizadas nos serviços de saúde 
têm repercussões positivas na assistência à gestante, trazendo experiências 
diferenciadas de entretenimento, aprendizagem e empoderamento no cuidado em 
saúde. A interação da ferramenta educativa com a usuária do sistema pode promover 
a mudança de comportamento com práticas de autocuidado. Para tanto, é necessária 
uma linguagem bem direcionada e clara, de forma a favorecer a compreensão e a 
formulação ou reformulação de sentidos, o que possibilita a adoção de condutas que 
melhorem suas condições de saúde (SILVA et al., 2019).

Autores destacam benefícios da assistência pré-natal com uso de tecnologias 
educativas na gestação, como empoderamento materno, familiar e autonomia; 
construção do saber compartilhado e tomada de decisões de modo consciente; 
participação ativa na gestação, parto, nascimento e puerpério. Enfatizam ainda 
a importância da equipe multiprofissional para desenvolvimento das práticas 
educativas (GUANABARA et al., 2017; MOURA et al., 2020; OLIVEIRA et al., 2018).

Logo, a assistência pré-natal e a tecnologia possuem aproximações que 
fazem com que o cuidado em saúde, sistematizado e organizado cientificamente, 
favoreça a manutenção da vida, proporcione conforto e bem-estar e contribua para 
uma vida saudável. A baixa adesão de gestantes às consultas de pré-natal dificulta 
o diagnóstico e tratamento de forma precoce das complicações no ciclo gravídico-
puerperal e reflete no aumento do número de óbitos maternos (DEMITTO et al., 
2017; MOURA et al., 2019; SANTANA et al., 2019).

Atualmente a razão de mortalidade materna global encontra-se em torno de 
210 mortes por 100 mil nascidos vivos, sendo considerada um desafio à saúde 
pública. Dessa forma, os novos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, que 
sucederam os Objetivos do Desenvolvimento do Milênio, convocam o mundo para 
um esforço conjunto que visa eliminar a mortalidade materna por causas evitáveis, 
entre os anos de 2016 e 2030. No Brasil, a meta é reduzir para aproximadamente 20 
mortes para cada 100 mil nascidos vivos (UN, 2015; WHO, 2015)

Partindo dessa compreensão e considerando o elevado número de óbitos 
que poderiam ser evitados, entende-se a importância de ações amplas e articuladas 
que apontem uma mudança efetiva do atual modelo assistencial na atenção 
obstétrica. Nesse sentido, estudos que abordam o uso de tecnologias educativas 
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nas ações de prevenção e promoção da saúde da mulher são relevantes, pois 
servem de embasamento científico para atuar de forma significativa na redução 
das complicações relacionadas com a função reprodutiva, mediante adequada 
assistência ao ciclo gravídico-puerperal (BARBOSA et al., 2020). Diante do 
brevemente explanado, o objetivo do presente estudo foi relatar a experiência 
sobre o uso de tecnologias educativas multidisciplinares para gestantes em uma 
perspectiva de cuidado ampliado.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa do tipo relato 

de experiência, desenvolvido a partir de uma atividade de extensão da disciplina 
“Tecnologias de Cuidado a Família e Desenvolvimento de Produtos e Processos”, 
presente no Programa de Mestrado Profissional em Saúde da Família, do Centro 
Universitário UNINOVAFAPI. A disciplina enfatiza o conhecimento e a compreensão 
de tecnologias em saúde, além de identificação e construção de produtos que se 
correlacionem com a assistência em saúde e sua aplicação na Estratégia de Saúde 
da Família.

Para a realização das atividades práticas da disciplina foi elaborada uma 
oficina englobando três tecnologias educativas: talk show, simulação realística e 
quiz, que enfatizaram a troca de ideias e a demonstração e aplicação de técnicas e 
habilidades. Optou-se por um público alvo representado por gestantes de alto risco, 
considerando os índices alarmantes de mortes maternas, e também pelo fato deste 
público requerer atenção qualificada, profissionais treinados, tecnologias de cuidado 
direcionadas às dificuldades específicas, de modo a prestar uma assistência efetiva 
às gestantes que possuem maior risco de morbidades e/ou mortalidade.

O local do estudo foi uma maternidade-escola pública de uma capital no 
Nordeste brasileiro, considerada referência no atendimento à gestante de alto risco 
sendo, portanto, um local estratégico ao desenvolvimento de práticas preventivas 
e promotoras da saúde, devido ao fato de receber uma grande demanda desse 
público alvo, o que facilita a abordagem multiprofissional da equipe.

A oficina totalizou uma carga horária de três horas e foi desenvolvida no mês 
de fevereiro de 2020, em uma sala disponibilizada pela instituição e próxima ao 
local de atendimento das gestantes. O evento foi dividido em quatro estações de 
aprendizagem, as quais foram planejadas para otimizar a participação do público 
alvo, a saber: pré-natal de qualidade; vínculo pais e filhos; cuidados com recém-
nascido no pós-parto; mitos e verdades sobre o aleitamento materno exclusivo. 
Participaram da intervenção onze gestantes cadastradas no pré-natal de alto risco 
da maternidade, com seus respectivos acompanhantes, vindos da capital e de 
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municípios vizinhos.
O atendimento ambulatorial para a alta complexidade funciona de segunda à 

sexta feira, no horário de 07:00 às 19:00 h. A escolha das participantes foi realizada 
de forma aleatória, buscando aproveitar o intervalo em que estas aguardavam a 
consulta de pré-natal. As gestantes agendadas para a consulta no dia da oficina 
foram previamente convidadas pela equipe multiprofissional da maternidade, por 
meio de mensagens curtas de telefonia móvel, com o propósito de estimular o 
conhecimento prévio da programação do evento e a participação ativa do público 
alvo.

Importante salientar que, por se tratar de um relato de experiência, não houve 
necessidade de submissão de projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) para 
coleta dos dados. Entretanto, este estudo obedeceu aos princípios da bioética em 
conformidade com as Resoluções Nº 466, de 2012, e Nº 510, de 2016, do Conselho 
Nacional de Saúde, incluindo a utilização de estratégias para assegurar o anonimato 
das participantes das ações educacionais descritas.

3 | 	RELATO DE EXPERIÊNCIA
O roteiro da oficina foi elaborado por mestrandos e revisado por duas 

docentes do Mestrado Profissional em Saúde da Família. Esse instrumento 
englobou tecnologias educativas disseminadas e conhecidas no meio científico e 
atividades fundamentadas em orientações do Ministério da Saúde, divididas em 
quatro estações de aprendizagem. A consolidação desses dados encontra-se no 
Quadro 1.

ESTAÇÕES DE 
APRENDIZAGEM

TECNOLOGIAS 
EDUCATIVAS 
APLICADAS

OBJETIVOS

Pré-natal de 
qualidade Talk show Sensibilizar a gestante quanto à importância de 

um pré-natal de qualidade

Vínculo pais e 
filhos

Simulação 
realística

Fortalecer o vínculo mãe-filho com base nos 
aspectos biopsicossociais durante a gestação e 

pós-parto
Cuidados com 

recém-nascido no 
pós-parto

Simulação 
realística

Acompanhar as gestantes oferecendo 
orientações e informações que contribuam para o 

desenvolvimento adequado do recém-nascido

Mitos e verdades 
sobre o aleitamento 

materno
Quiz

Proporcionar orientação e conhecer a percepção 
da gestante sobre o aleitamento materno 

exclusivo

Quadro 1. Estações de aprendizagem, tecnologias educativas aplicadas e seus 
objetivos. Teresina, Piauí, Brasil.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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A abertura da oficina teve como mediador um médico neonatologista e aluno 
do mestrado. Este conduziu a apresentação da estação de aprendizagem “Pré-natal 
de qualidade”, por meio de tecnologia educativa em formato de talk show, no qual 
foi realizado o acolhimento das gestantes e de familiares que as acompanhavam 
durante as consultas. O médico esclareceu nesta estação sinais e sintomas 
clínicos da gestação, realização de exames e importância de detecção precoce de 
complicações gravídicas, a fim de proporcionar um parto tranquilo e seguro para o 
binômio mãe-filho. Vale ressaltar, que esses esclarecimentos foram realizados de 
acordo com as dúvidas apresentadas pelas gestantes, o que oportunizou uma maior 
interação entre o profissional médico e a paciente.

A segunda estação baseou-se em uma simulação realística cujo tema foi 
“O fortalecimento do vínculo pais e filhos”, realizada por uma psicóloga e aluna do 
mestrado. A intervenção educativa teve início com a apresentação de parte do vídeo 
“O Começo da Vida”, de Estela Renner, lançado em 2016. O documentário retrata a 
importância do vínculo e do estímulo cognitivo e afetivo na primeira infância, período 
que corresponde a idade de 0 a 6 anos. Após a exibição do vídeo as gestantes se 
apresentaram e relataram se já tiveram alguma gravidez anteriormente, e o que 
significava para elas “ser mãe”.

Em seguida ocorreu o diálogo sobre a importância desse vínculo e como 
é possível fortalecê-lo. Para estimular o diálogo utilizou-se um roteiro, elaborado 
previamente pela psicóloga, com perguntas abertas e direcionadas às mães e aos 
familiares presentes: “Quais os sentimentos/reflexões que o filme lhe provocou?”, “O 
que significa vínculo para você?”, “Como os adultos se preparam para serem pais e 
mães? Esse processo é natural? É fácil? É difícil?” e “Quais as principais facilidades 
e dificuldades encontradas?”.

Na terceira estação realizou-se a simulação realística “Cuidados com recém-
nascido no pós-parto”. A atividade foi mediada por três enfermeiras. Em um primeiro 
momento da atividade as gestantes foram organizadas em círculo e, em uma mesa 
foi colocada banheira, toalha, fralda, manequim bebê, lenço umedecido, hastes 
flexíveis de algodão e álcool gel. Foi realizada a simulação da troca de fraldas, 
do banho do recém-nascido e dos cuidados com o coto umbilical, baseados em 
recomendações do Ministério da Saúde. Logo após, as participantes puderam 
interagir, dirimir suas dúvidas e, posteriormente, realizar as práticas no manequim 
sob orientação e supervisão das enfermeiras.

De modo a finalizar a estação, iniciou-se o quiz sobre os mitos e verdades 
acerca do aleitamento materno exclusivo. As questões foram apresentadas de forma 
lúdica e apoiadora para as participantes. O teste de conhecimentos aconteceu 
mediante PowerPoint, programa Microsoft Office, e as questões foram apresentadas 
por meio de um datashow, no intuito de facilitar a visualização e a compreensão e 
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promover uma experiência mais exitosa e interativa. As gestantes foram estimuladas 
a responder cada afirmativa em um minuto, de modo a garantir espontaneidade, por 
meio das opções mito (polegar para baixo) ou verdade (polegar para cima), e após 
responderem, a assertiva correta era exibida no slide.

4 | 	DISCUSSÃO
As oficinas inserem-se como estratégias capazes de garantir o espaço 

dialógico e a horizontalidade da relação entre profissionais e usuários. O trabalho 
com oficinas pressupõe uma sequência de encontros com uma temática geral 
delimitada e apresentada para permitir a participação voluntária da população, 
permitindo que sejam compartilhados conhecimentos e vivências (FREIRE, 2014).

Um estudo realizado com um grupo de usuários de um Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) da cidade de Campina Grande, na Paraíba, que objetivou 
promover o protagonismo dos usuários e sua corresponsabilização nos processos 
familiares, revelou que nos serviços substitutivos de saúde mental, as oficinas 
foram importantes recursos tecnológicos utilizados com o objetivo de estimular 
a autonomia, o protagonismo social e a reflexão crítica dos usuários (COELHO; 
VELÔSO; BARROS, 2017).

Estes achados corroboram com os resultados apresentados por outro estudo 
realizado também em um CAPS, este no estado de Minas Gerais, sobre as oficinas 
terapêuticas de música, cujo objetivo era compreender a percepção dos profissionais 
da equipe multiprofissional sobre o uso desse recurso desenvolvida pelo enfermeiro. 
Os resultados revelaram que as oficinas se destacam como uma relevante tecnologia 
de cuidado na minimização dos processos álgicos e como instrumento facilitador 
do relacionamento interpessoal entre o paciente e o profissional de saúde, para a 
diminuição dos fatores estressores e a construção de vínculos (MARQUES et al., 
2020).

É válido ressaltar que a constituição de uma equipe de profissionais de 
diferentes áreas da saúde na elaboração e na execução da oficina desvelou-se uma 
estratégia de abordagem multiprofissional. Dessa forma, houve uma ampliação do 
atendimento em saúde, incluindo o trabalho do neonatologista, da psicóloga e das 
enfermeiras, em prol do mesmo objetivo, atender a gestante de forma holística, 
mediante prática humanizada e com abordagem ampla e resolutiva do cuidado.

Para tanto, no campo da saúde, as boas práticas exigem fundamentação 
teórica, compreensão ambiental e observância de valores, princípios éticos e 
crenças dos construtores e consumidores das ações e serviços relacionados a elas. 
Nesse sentido, as tecnologias educativas foram aplicadas considerando os aspectos 
biopsicossociais da gestante, na perspectiva do cuidado ampliado em que enfatiza o 



 
Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem 2 Capítulo 22 224

ser humano com suas diversas necessidades, inclusive o contexto social em que o 
sujeito está inserido (BRANDÃO et al., 2019). Ademais, houve um compartilhamento 
de sentimentos, afetos e socialização dos saberes técnico, científico e popular.

Uma das tecnologias utilizadas na oficina foi o talk show, que consiste em 
uma proposta de intervenção educativa que estimula o usuário em entrevistas, 
discussões e diálogos. O formato desta tecnologia possibilita executar diversas 
correlações com o que acontece no cotidiano da sociedade, partindo de uma escuta 
voltada a expressão da própria comunidade (CITELLI, 2017).

O talk show consistiu na exposição de slides somente com imagens com 
intuito de estimular as participantes a dialogarem sobre a temática, dirimir dúvidas 
e destacar a relevância do pré-natal de qualidade em suas vidas. Assim, essa 
ferramenta tecnológica abordou a participação das gestantes nas consultas de pré-
natal, orientou sobre a realização dos exames e enfatizou a corresponsabilidade 
da família e da gestante no parto. Observou-se que essa tecnologia contribuiu 
para uma discussão mais solidificada, cujas dúvidas foram esclarecidas pela 
equipe multidisciplinar, dando espaço para a troca de experiências acerca do tema. 
Evidenciou-se, através das discussões, que o talk show realizado permitiu a reflexão 
sobre a vivência do processo gestacional e pós-parto pela gestante e familiares de 
forma mais tranquila, segura, menos traumática e feliz.

Outra tecnologia que permeou a oficina foi a simulação realística, que é 
uma ferramenta valiosa em currículo de metodologias ativas, permitindo que o 
usuário seja exposto a situações comuns e com diferentes graus de complexidade, 
semelhantes às que irá encontrar nas vivências práticas (CARVALHO, 2016)

Um estudo desenvolvido com estudantes de Enfermagem de uma universidade 
privada, no estado da Bahia, visando analisar o impacto da metodologia da simulação 
realística, demonstrou repercussões positivas desse tipo de metodologia entre os 
discentes, permitindo melhorias no ensino-aprendizado. Além disso, o processo de 
aprendizagem foi ativo, permitindo o protagonismo dos estudantes (ROHRS, 2017).

Sabe-se que, por vezes, saberes empíricos de cuidado ao coto umbilical 
podem contribuir para a ocorrência de complicações graves que comprometerão a 
saúde do recém-nascido. Portanto, torna-se de fundamental importância promover 
medidas preventivas que possibilitem a manutenção da sua saúde e do seu bem-
estar. Assim, educar as gestantes e demais cuidadores sobre o cuidado com o 
coto umbilical e a modalidade adequada de banho contribui para a redução da 
morbimortalidade neonatal (BELLAGUARDA et al., 2020; LINHARES et al., 2019).

Ao final da oficina, o quiz sobre mitos e verdades foi desenvolvido com o 
objetivo de reduzir as dúvidas existentes sobre o aleitamento materno exclusivo, bem 
como desmistificar tabus e preconceitos a respeito da temática. O desenvolvimento 
desta tecnologia considerou publicações científicas e documentos do Ministério 



 
Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem 2 Capítulo 22 225

da Saúde, de forma que o público alvo tivesse acesso às práticas baseadas em 
evidências. Salienta-se que o uso de quizes e jogos em formato de gincana são 
uma forma interativa de aprofundar, consolidar, reforçar e principalmente avaliar 
a aprendizagem do usuário. Seu principal objetivo é incentivar o sujeito a pensar, 
pesquisar, refletir e discutir conteúdos e conceitos por meio de questões de ordens 
teórica e prática (SILVA; SALES; CASTRO, 2019).

Neste raciocínio, outro estudo descreveu que o uso de exercícios e quizes 
educacionais, numa proposta de metodologia ativa, mostrou-se uma forma leve, 
agradável e divertida de avaliação e aprendizagem, por meio do qual todos os 
sujeitos da pesquisa participaram de maneira ativa, expressando opiniões sobre 
as respostas, discordando ou concordando com a opinião dos demais participantes 
(CUNHA et al., 2020).

No processo de desenvolvimento das tecnologias foi percebida uma interação 
mútua e afetiva, com muita integração entre os profissionais de saúde, gestantes 
e familiares, favorecendo o bom desenvolvimento das ações. As atividades foram 
realizadas de forma dinâmica a partir de situações, reflexões, verbalizações de 
experiências vividas e dramatizações, onde se priorizou o aprendizado grupal, ou 
seja, o potencial das trocas de experiências. À medida que foram realizadas as 
práticas, as gestantes percebiam a importância da mudança do comportamento 
para hábitos saudáveis e atitudes positivas.

As tecnologias educativas desenvolvidas promoveram um espaço de trocas 
de experiências, saberes e vivências que levaram à construção e à reconstrução 
do conhecimento. As ferramentas educativas permitiram a promoção da saúde à 
gestante, com orientações para motivar, encorajar e desmistificar esse período 
na vida da mulher. Pode-se, com base nessas tecnologias, superar o modelo de 
atenção à saúde centrado meramente nos equipamentos e protocolos. Como 
limitação do estudo, pontua-se a dificuldade de captação e manutenção de contato 
com as gestantes, o que explica o número reduzido de participantes.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A implementação do cuidado à gestante mediado por tecnologias educativas 

e pautado em uma abordagem dialógica estimulou a interação, o apoio e a troca 
de experiências entre as participantes. Ademais, este estudo demonstrou que as 
práticas de cuidado, aliadas ao envolvimento da equipe multidisciplinar, podem 
contribuir para a mudança de paradigmas no cenário obstétrico, tornando a gravidez 
um período de informações e cuidados favoráveis à saúde da mãe e do recém-
nascido. Além disso, o estudo pode servir de apoio metodológico para pensar em 
novas tecnologias do cuidado multiprofissional, em diferentes espaços da saúde, 
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como a Estratégia de Saúde da Família e o Núcleo de Apoio à Saúde da Família.
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